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    DEDICAMOS ESSE LIVRO AOS NOSSOS QUERIDOS AMIGOS, QUE COM CARINHO E COMPANHEIRISMO, FAZEM DE NOSSAS VIDAS UMA JORNADA CHEIA DE HISTÓRIAS PARA CONTAR.


  




  

    O MISTERIOSO HOMEM DO CHAPÉU




    ERA FIM DE TARDE. NATAN, UM TÍPICO ADOLESCENTE, VOLTAVA DA AULA DE JUDÔ COM SUA INSEPARÁVEL MOCHILA PRETA NAS COSTAS.




    AS RUAS ESTAVAM TRANQUILAS, E ELE CAMINHAVA DISTRAÍDO, AO SOM DE SUA MÚSICA FAVORITA NOS FONES DE OUVIDO.




    PASSANDO PRÓXIMO AO CEMITÉRIO, NATAN SENTE UMA FRAGRÂNCIA FORTE DE PERFUME MASCULINO. É UMA FRAGRÂNCIA MARCANTE E AMADEIRADA. OLHA PARA OS LADOS, COMEÇA A PROCURAR DE ONDE VEM AQUELE CHEIRO E PERCEBE QUE A RUA ESTÁ COMPLETAMENTE DESERTA. ENGOLE EM SECO A SENSAÇÃO DE QUE NÃO ESTÁ SOZINHO.




    O SOL JÁ ESTÁ BAIXO, A NOITE COMEÇA A ENVOLVER A CIDADE COM SEU MANTO NEGRO E, DE REPENTE, UM SENTIMENTO DE TERROR TOMA CONTA DE NATAN, QUANDO ELE SENTE UMA FORTE PRESENÇA, MAS SEUS OLHOS NÃO ENXERGAM NINGUÉM.




    ELE COMEÇA A ANDAR APRESSADAMENTE, ENSAIA ATÉ UMA CORRIDA DENTRE OS PASSOS LARGOS E NERVOSOS. AO CHEGAR NA ESQUINA DO LONGO TRAJETO, PÓS-MURO DO CEMITÉRIO, O GAROTO ATENTA À RUA, PARA PODER ATRAVESSAR COM SEGURANÇA. É NESSE MOMENTO QUE SURGE AO SEU LADO, VINDO DE LUGAR NENHUM, UM HOMEM DE CHAPÉU.




    O HOMEM PERMANECE ESTÁTICO, AGUARDANDO, COMO SE FOSSE ATRAVESSAR A RUA TAMBÉM. UM ARREPIO PERCORRE O CORPO DO JOVEM, QUE, ASSOMBRADO, OLHA PARA AQUELE HOMEM MAGRO, PÁLIDO, DE SORRISO AMARELADO E COM UM CHAPÉU QUE COBRE, COM UMA SOMBRA, SEUS OLHOS INVISÍVEIS.




    A FIGURA MISTERIOSA PERMANECE ALI PARADA E, SEM DIZER PALAVRA ALGUMA, LÊ A ALMA DE NATAN.




    O GAROTO, PARALISADO, PERMANECE NA CALÇADA, E O HOMEM, COM VOZ GRAVE, PERGUNTA:




    — QUE HORAS SÃO, MEU JOVEM?




    NATAN GAGUEJA, SUA VOZ MAL SAI, SEUS OLHOS ESTÃO VIDRADOS NAQUELE HOMEM.




    PEGA O CELULAR, BAIXA OS OLHOS, OLHA AS HORAS E RESPONDE:




    — SÃO 18:57, SENHOR.




    E, AO ERGUER NOVAMENTE OS OLHOS, NATAN PERCEBE QUE NÃO HÁ MAIS NINGUÉM AO SEU LADO. O CHEIRO DO PERFUME VOLTA A INVADIR SUAS NARINAS, E ELE PÕE-SE A CORRER, DESESPERADAMENTE.




    CHEGANDO EM CASA, NÃO CONTA A NINGUÉM O ACONTECIDO. TIRA SEU ALL STAR, SE DEITA SEM JANTAR E SEM TOMAR BANHO, E PERMANECE ALI, COM A CABEÇA COBERTA, SENTINDO O ESTÔMAGO PULSAR E A RESPIRAÇÃO OFEGANTE. NÃO SABE SE O QUE ACONTECEU FOI REAL OU FRUTO DE SUA IMAGINAÇÃO. MORDE OS LÁBIOS, QUANDO VÊ O CELULAR TRAVADO, EXATAMENTE ÀS 18:57.
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    JOGOS DE AZAR




    SEU SEBASTIÃO ERA HOMEM DE LIDA, TRABALHADOR RURAL, QUE TINHA COMO DIVERSÃO JOGO DE BARALHO COM OS VIZINHOS DE SÍTIO NAS HORAS LIVRES.




    ERA QUARESMA, TEMPO DE RECLUSÃO E ORAÇÃO, TEMPO EM QUE AS PESSOAS MAIS ANTIGAS DIZIAM QUE MONSTROS E ASSOMBRAÇÕES SAÍAM À NOITE PARA ASSUSTAR, MATAR E ROUBAR ALMAS.




    NAQUELE FINAL DE SEMANA, A JOGATINA SERIA NA CASA DO SR. BENEDITO, PESSOA RECEPTIVA, HOMEM BONACHÃO, QUE FAZIA AMIZADES POR ONDE PASSAVA. SEU SEBASTIÃO GOSTAVA MUITO DO AMIGO E, MESMO SOB PROTESTOS DA ESPOSA, DONA CONCEIÇÃO, RESOLVEU ABRIR UMA EXCEÇÃO E IR ATÉ O SÍTIO VIZINHO, NA CASA DO AMIGO BENEDITO.




    OS AMIGOS DE TRABALHO SE CONFRATERNIZARAM, CONVERSARAM E JOGARAM BARALHO ATÉ ALTAS HORAS DA MADRUGADA. A ÁREA RURAL, POUCO ILUMINADA, ANUNCIAVA QUE JÁ HAVIA PASSADO DA HORA DE IR EMBORA.




    DURANTE UMA PARTE DO PERCURSO, O GRUPO DE CONVIDADOS PERCORREU JUNTOS E, CHEGANDO NA ENCRUZILHADA, CADA QUAL TOMOU O RUMO DE CASA.




    SEU SEBASTIÃO CAMINHOU MAIS UM POUCO. ESTAVA MUITO ESCURO, E O VELHO HOMEM ILUMINAVA O CAMINHO COM SUA LANTERNA, QUE CHAMAVA DE FAROLETE.




    NO TRAJETO, PASSOU EM FRENTE A UM BARRACÃO ABANDONADO QUE POSSUÍA GRANDE TELHADO DE ZINCO E EM OUTRAS ÉPOCAS HAVIA SIDO USADO PARA ARMAZENAR A PRODUÇÃO DE GRÃOS DOS SÍTIOS DAS IMEDIAÇÕES.




    CAMINHANDO UM POUCO À FRENTE DO LUGAR, SEU SEBASTIÃO OUVIU UM BARULHO ENSURDECEDOR. ERA UM RANGER ESTRIDENTE, E, ASSOMBRADO, MIRANDO SEU FAROLETE PARA O TELHADO, AVISTOU UMA FIGURA COMPLETAMENTE BRANCA, COMO A SILHUETA DE UM HOMEM GRANDE E FORTE.




    O VELHO HOMEM SE PÔS A CORRER, ENQUANTO A ASSOMBRAÇÃO ARRANCAVA AS TELHAS DE ZINCO E AS ATIRAVA SOBRE ELE. O BARULHO PODIA SER OUVIDO AO LONGE.




    O TRAJETO ATÉ SUA CASA FOI O MAIS LONGO QUE ELE JÁ TINHA PERCORRIDO E, CHEGANDO LÁ, PERGUNTOU À DONA CONCEIÇÃO SE A MULHER OUVIRA O RANGER DAS TELHAS DO BARRACÃO. A ESPOSA, COM SEMBLANTE INDAGADOR, NEGOU TER OUVIDO QUALQUER BARULHO.




    OS DOIS PUSERAM-SE EM PÉ NA VARANDA, TENTANDO ENCONTRAR INDÍCIOS DE ALGO, MAS NO TERREIRO SÓ SE OUVIA O CRICRILAR DOS GRILOS E NADA MAIS.




    SEU SEBASTIÃO ESTAVA INTRIGADO COM A SITUAÇÃO E RECEBEU UMA BELA BRONCA, SENDO ADVERTIDO DE QUE, NA ÉPOCA DA QUARESMA, DEVE-SE HAVER RESGUARDO DE TAIS DIVERSÕES E JOGATINAS.




    NAQUELA NOITE, O VELHO HOMEM MAL DORMIU E, LOGO QUE O DIA RAIOU, ELE VOLTOU ATÉ O BARRACÃO. PARA SUA SURPRESA, TUDO ESTAVA INTACTO, E O TELHADO ESTAVA NO MESMO LUGAR.




    AO LEVAR SUA MÃO, NUM COÇAR DE CABEÇA, ATÉ A SOBRANCELHA ESQUERDA, PÔDE NOTAR O CORTE CAUSADO POR UMA DAS TELHAS DE ZINCO.
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    OUVINDO PASSOS




    AS PESSOAS DE ANTIGAMENTE MORAVAM, EM SUA MAIORIA, NA ZONA RURAL. O ACESSO A ESSES LUGARES ERA DIFÍCIL E SEMPRE MUITO DISTANTE.




    NESSA ÉPOCA, ABEL ERA JOVEM E HAVIA ACABADO DE PEDIR A MÃO DE SUA AMADA, HELENA, EM NAMORO. SENDO ASSIM, HAVIA GANHADO PERMISSÃO PARA VISITÁ-LA AOS FINAIS DE SEMANA.
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